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ABSTRACT 

"ED" Pormulations to control 	 7o38UpieIZa 
(Saunders, 1844) (Lepidoptera: Gelechiidae) 

in cotton 

In arder to control the pink bollworm, Pectinophcra gos- 

r7l (Saunders, 1844), in cotton under field 	conditions 
the efficiericy of the foliowing treatments was evaluated in 6 
farrns of North Paraná: Cypermethrin (Cymbush 40 ED - 20 g a. 
i./ha); 	Cihalothrin (PP 321 15, 20, 30 and 40 ED - at the 
respective doses of 7,5; 5,0; 7,5 and 10 g a.i./ha) 	Biphen- 
trin (PP 789 100 ED - 25 a.i./ha); X Cihalothrin (Marate 5 CE 
- 12,5 g a.i./ha); Deltamethrin (Decis 2,5 CE - 7,5 g a.i./ha) 	and 
Control (without insecticide) . Applications started 90 days 
after plant emergence and with an interval of 14 days between 
applications; 2 kinds of sprayers were used. For "ED" formu-
lations an Electrodyn sprayer, was used in a 1,25 n/seg, ve-
locity, 10 cm above the crop between the rows. For "EC" forrnu 
lations a knapsack sprayer was used, with constant 	pressure 

(CO 2 ) equipped with a X6 nozzle and a liquid volume of 	100 
liters/ha. In the evaluations at 7 and 14 days after the 2 
application and at7 and 14 days after the 3 	spray, 200 soft 
bolis were taken at randon split in four sarnples of 50 bolis. 
The baus were stored for 10 days and opened for pink 	boli- 
worm presence. The best treatments were PP 321 15, 30 arï3. 40 ED 
in the doses of 7,5 and 10,0 g a.i./ha; PP 789 100 ED and Karate 
5 CM, beirig the last one the best treatment in every evaluation. 
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RESUMO 

Para o controle da lagarta rosada F'?tinoJcra oyp2TaZ 
ia (Saunders, 1844) na cultura do algodão, em condições 	de 
campo, em 6 propriedades localizadas no Norte do Estado do Pa 
raná, avaliou-se a eficiência dos tratamentos: 	Cipermetrina 
(Cymbush 40 ED - 20 g i.a./ha); X Cialotrjna (PP 321 15, 20, 
30 e 40 ED - 7,5; 5,0; 7,5 e 10 g i.a./ha, rcSpcCtivamonte). 
Bifentrín (PP 789 100 ED - 25 g i.a./ha); \ Cialotrina (Kara- 
te 5 CE - 12,5 g i.a./ha); Deltametrina (Decis 2,5 CE - 	7,5 
g i.a./ha) e Testemunha (sem inseticida). Nas 3 aplicaçôesdos 
inseticidas, a partir de 90 dias após emergência das plantas 
e com intervalo de 14 dias entre cada uma, foram empregados 
2 tipos de pulverizações. Para as formulações ED" foi usado 
um pulverizador Electrodyn com velocidade de caminhamento de 
1,25 ni/seg., direcionado a 10 cm de altura sobre as plantas, 
nas entrelinhas da cultura. Para as formulações "CE", usou-se 
um pulverizador costal de pressão constante (CO 2) 	equipado 
com bico x6 e volume de 100 litros de calda por hectare. Nas 
avaliações, aos 7 e 14 dias após a segunda aplicação e aos 7 
e 14 dias após a terceira aplicação dos inseticidas, foram to 
nadas 50 maçãs ao acaso por ponto de amostragern em cada parce 
la, num total de 4 pontos. Após a armazenagem por 10 dias, es 
tas maçãs foram abertas para constatação da presença da pra- 
ga. Os inseticidas que melhor eficiência apresentaram 	foram 
PP 321 15, 30 e 40 ED nas doses 7,5 e 10 g i.a./ha; PP 	789 
100 ED e Karate 5 CE, sendo, este último, o melhor em 	todas 
avaliações. 

1 NTRODUÇAO 

A lagarta rosada, no Norte do Estado do Paraná, uma das 
mais importantes pragas da cultura do algodão, tem merecido 
pesquisas a fim de se obter um controle eficiente e económi-
co, o que é dificultado pelo seu hábito de ataque as maçãs, re 
duzindo a produtividade e danificando as sementes. 

BERTOLOTI (1978) afirma que o inseto, penetrando em fru- 
tos novos, causa o secamento das maçãs após a sua saída. 	Em 
maçãs já desenvolvidas, causa a formação de carimás. Se o ata 
que ocorrer em maçãs com adiantado estágio de desenvolvimento, 
as fibras apresentarão coloração ferruginosa. 

Segundo BLEICHER et ai. (1981), 5% de maçãs danificadas 
indicam a época de início do controle químico e para NAKANO 
et ai. (1981), o controle deve ser iniciado quando, em plan-
tas de 90 a 120 dias, forem capturados 10 adultos/dia por ar-
madilha com feromõnio sexual. MAFRA NETO & HABIB (1987) regia 
trareis repentino aumento populacional de machos adultos 	aos 
122 dias do período vegetativo da cultura. 

r, 
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MARTINS 2t1 al. (1986), trabalhando com pulverização con- 
vencional, obtiveram controle de 	gossypi'iia com Esfenvale 
rato, Belmark 75 CE e Fastac 100 CE, concluindo não haver di-
ferença na eficiência de controle entre ambas e os mais efi-
cientes inseticidas testados foram Esfenvalerate e Surnicidin 
para pulverização convencional e Surnicidin 2,5 para UBV. 

SIQUEIRA t al. (1984), SILVA (1986), SIQUEIRA at 	ai. 
(1986) e JESUS & RAMALHO (1987) obtiveram bons resultados com 
ciperinetrina, no controle da referida praga. 

O uso de deltanietrina no controle da lagarta rosada, com 
resultados satisfatórios, foi comprovado por SANTOS & 	PIRES 
(1979), NASCIMENTO 't ai. (1982), BELLETTINI at ai. (1983) e 
BLEICHER 	ai. (1983). 

Com o desenvolvimento do pulverizador eletrodinãmico e 
de formulações "ED" para controle quirnico, mister se faz com-
provar sua eficiência prática e economicidacle. De acordo com 
SMITH (1984), este tipo de sistema oferece eficiência e segu-
rança para os agricultores na pulverização de culturas como o 
algodão e o fumo. 

Conforme SIQUEIRA at al. (1984), FACCO ei al. (1984), SI 
QUEIRA ei al. (1986), SILVA (1986) e JESUS & RAMALHO (1987), 
o sistema eletrodinâmico tem se mostrado adequado no contro-
le desta praga, com eficiência igual ou superior a de aplica-
ções convencionais. 

Este experimento tem por objetivo testar a eficiência de 
alguns inseticidas em formulação "ED' no controle de P. qossy 
rieila, na cultura do algodão. 

MATERIAL E MT0D0S 

Em ensaio de campo conduzido em 6 diferentes proprieda-
des localizadas no Norte do Estado do Paraná, avaliou-se a e-
ficiência do emprego do sistema Electrodyn e formulações "ED", 
no controle de E'. aos3apielZa na cultura do algodão, cultivar 
IAC-20, semeado mecanicamente em parcelas com as seguintes di 
mensóes: 

1. São Sebastião da Amoreira - 1.152,0 & (38,4 x 30) 

Cornélio Procõpio - 	892,8 rn 2  (24,8 x 36) 

Cornélio Procópio - 	1.036,8 ia 2  (28,8 x 	36) 

Santa Cecilia do Pavão - 	840,0 ia 2  (30,0 x 28) 

S. 	Assai - 	912,0 ia2  (30,4 x 	30) 

6. 	Assai - 	1.472,0 ia2  (36,8 x 40) 
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O delineamento estatístico empregado foi blocos ao acaso 
com 9 tratamentos (Quadro 1) e 6 repetições, sendo cada pro-
priedade considerada uma delas. Para comparação das médias, os 
dados foram transformados para / 1 O,5 e aplicado o teste Tu 
key e a porcentagem de eficiência foi calculada pela fórmula 
de Abbott, nos dados originais. 

Nas aplicações dos inseticidas foram empregados 2 tipos 
de pulverizações. Para as formulações "ED" foi usado um pulve 
rizador Electrodyn com velocidade de caniinhainento de 1,25 m7 
/seg. O bico direcionado a 10 cm de altura, e o produto apli.-
cado nas entrelinhas da cultura, de acordo com SILVA et aZ. 
(1986). Para as formulações "CE', usou-se um pulverizador cos 
tal de pressão constante (C07 ) equipado com bico X6 e 100 li-
tros de calda por hectare. Os inseticidas foram pulverizados 
90 dias após a emergência das plantas e reaplicados em inter-
valos de 14 dias, por 2 vezes. 

Para as avaliações, aos 7 e 14 dias após a segunda apli- 
cação dos inseticidas (d.a.a.2) e aos 7 e 14 d.a.a.3, 	foram 
tomadas, ao acaso, 50 maçãs por ponto de amostragem em cada 
parcela, num total de 4 pontos e armazenadas por 10 dias, sen 
do depois abertas para constatação da praga. 

QUADRO 1 - Tratamentos e doses empregados na avaliação da eficincia dos 
inseticidas para o controle de P. gaaajpZ&o.. 1987. 

TRATAIIENTOS DOSES 

g i.a./ha 1 	p.c./ha 

 Cipermetrina (Cyiubush 40 ED) 20,0 0,50 

 À Cialotrina (PP 321 	15 	ED) 7,5 0,50 

 À Cialotrina (PP 321 	20 ED) 5,0 0,25 

 À Cialotrina (PP 321 	30 ED) 7,5 0,25 

 À Cialotrina (PP 321 	40 ED) 10,0 0,25 

 Bifentrin (PP 789 100 ED) 25,0 0,25 

 À Cialotrina (Karate 5 CE) 12,5 0,25 

 Deltametrina (Decis 	2,5 CE) 7,5 0,30 

Testemunha (sem inseticida) 
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Im 

I 
Ava1iaçes 

Doses 
Tratamentos 

g i.a./ha 
7 DAA 2 	3 	14 DAA 2 	3 	7 DAA 2 	3 	14 DAA 	2 	3 

 Cipermetrina 
20 3,19ab 46,0 2,89ab 67,7 3,08ab 60,0 3,67ab 52,6 

(Cymbush 40 ED) 

 À Cialotrina 
7,5 2,75a 58,3 2,82ab 63,8 2193ab 63,1 3,39ab 60,9 

PP 321 	15 ED) 

 Cialotrina 5 3,68 bc 25,8 3,54 b 42,8 3,40 b 48,9 4,15 	b 40,9 
'0 
co 

(ep 321 	20 ED) PD  

 À Cialotrina 
7,5 2,62a 60,9 2,80ab 63,5 2,90sb 63,9 2,98a 67,3 

(pp 321 	30 ED) 

 À Cialotrina 
(PP 321 	40 ED) 

10 2,60a 63,2 2,52ab 72,0 2,38a 75,1 2,97a 67,7 

 Bifentrin 
(pp 789 	100 ED) 

25 2,46a 64,6 2,32a 75,5 2,61ab 66,9 2,92a 67,5 

 À Cialotrina 
12,5 2,42a 70,1 2,24a 80,7 2,48a 74,1 2,91a 72,0 

(Karate 5 CE) 

 Deltametrjna 7,5 2,96ab 50,7 3,21ab 56,3 3,05ab 61,1 3,65ab 54,2 

(Dcis 2,5 CE) 
 Testemunha (sem inseticida 4,34 	c - 4,85 	c - 4,96 	c - 5,63 	e - 

F (tratamentos) 10,46*1; 11,91** 15,43** 18,685* 

Cv (Z) 16,13 18,74 15,55 13,92 
DMS (Tukey) 	5% 0,92 1,07 0,91 0,95 

 Médias dos dados transformados para /x + 0,5. 

 Médias seguidas de mesmas letras nas colunas, nao diferem entre si pelo teste Tukey, a riÇvel de 5% de probabili- 
dade. 

 Porcentagem de eficincia calculada pela f5rmula de Abbott, com os dados originais. 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

Não houve diferenciação entre os tipos de pulverizações 
empregados no controle de P. gossypislia. Os inseticidas tes-
tados diferiram da testemunha em todas as avaliações. os re-
sultados obtidos quando comparados os tipos de pulverizações, 
foram iguais aos obtidos por SIQUEIRA at ai. (1984), 	FACCO 
et al. (1984), SILVA (1987) e JESUS & RAMALHO (1987). O con-
trole efetuado com cipermetrina e PP 321 concordam com aque-
les obtidos por SIQUEIRA at ai. (1986) e SILVA (1987). 

Na primeira avaliação, aos 7 d.a.a.2, os tratamentos que 
apresentaram melhores eficiências foram À Cialotrina 15, 30 e 
40 ED, (7,5 e 10 g i.a./ha), Bifentrin 100 ED e Karate 5 CE. 
O mesmo se repetindo nas demais avaliações, aos 14 d.a.a.2, 7 
d.a.a.3 e 14 d.a.a.3. Cipermetrina, apesar de ter apresentado 
boa eficiência aos 14 d.a.a.2 e 7 d.a.a.3, não se manteve as-
sim nas demais avaliações, o mesmo acontecendo com À Cialotri 
na 20 ED e Decis 2,5 CE. 

CONCLUSO 

O inseticida que melhor eficiência apresentou, em todas 
as avaliações, foi Karate 5 CE. 
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